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    CAPÍTULO 1


    AFETIVIDADE E DESENVOLVIMENTO HUMANO


    O referencial teórico da pesquisa foi baseado nas teorias do desenvolvimento de Piaget (1896-1980), Vygotsky (1879-1962) e Wallon (1896- 1934) e em autores que discorrem sobre a afetividade no âmbito das relações escolares. Por essa razão, apoiaremo-nos, ainda, nos autores: Almeida (2008), Arantes (2003), Araújo (2003), Coll (2004), Dantas (2019), Guerra (2009), La-Taille (2006), La Taille (2019), Leite e Tassoni (2021), Miras (2004), Oliveira (2019), entre outros que analisam a afetividade como uma capacidade que permite ao ser humano afetar e ser afetado pelo mundo.


    Para melhor compreensão do papel da afetividade na conduta do sujeito, apresentaremos como os estudiosos abordam a afetividade e discorreremos sobre a importância da afetividade no desenvolvimento dos indivíduos, no processo de ensino-aprendizagem e na relação professor-aluno, apontando o papel da afetividade na construção da autoestima profissional do estudante da EPT.


    Analisar as percepções dos estudantes no que diz respeito à relação professor-aluno na EPT demanda compreender melhor teoricamente cada um dos pontos supracitados, o que passamos a fazer nas seções seguintes.


    1.1 Relevância da afetividade para o desenvolvimento humano


    Os teóricos da psicogênese, segundo Leite, Tassoni e Silva (2021, p.19), defendem que “a afetividade é um elemento constitutivo dos seres humanos, considerando-a como uma chave propulsora para o seu desenvolvimento integral”, em razão da sua atuação fundamental na construção e na estruturação psíquica do indivíduo.


    Jean Piaget (1896 -1980), conforme Souza (2011, p. 252), “é classicamente um autor relacionado ao desenvolvimento da inteligência”. Esse importante pensador do século XX considera a “afetividade como qualidade energética das condutas” (2011, p. 252). Piaget aponta que a afetividade tem um papel importante no funcionamento da inteligência, mas não suficiente. Por isso, de acordo com Souza (2011, p. 252), o autor “propõe relações de correspondências entre evolução cognitiva e afetiva”.


    Lev Vygotsky (1896-1934), de acordo com Leite, Tassoni e Silva (2021, p. 19), considera a afetividade um elemento constitutivo do ser humano que envolve as dimensões orgânicas e sociais. Para Oliveira e Rego (2003, p.27), Vygotsky considera as ferramentas culturais internalizadas instrumentos mediadores para a transformação do domínio afetivo ao longo do percurso da vida do ser humano.


    Por sua vez, Henri Wallon (1879-1962) é um autor que privilegiou em suas obras o estudo dos aspectos afetivos como estruturantes no início da vida da criança. Segundo Ferreira e Acioly-Régnier (2010, p. 26), a afetividade em Wallon pode ser entendida como


    [...] o domínio funcional que apresenta diferentes manifestações que irão se complexificando ao longo do desenvolvimento e que emergem de uma base eminentemente orgânica até alcançarem relações dinâmicas com a cognição, como pode ser visto nos sentimentos (Ferreira; Acioly-Régnier, 2010, p. 26).


    Segundo Dantas (2019, p. 131), “a dimensão afetiva ocupa lugar central, tanto do ponto de vista da construção da pessoa quanto do conhecimento”, oscilando no processo de desenvolvimento do indivíduo entre afetividade e inteligência.


    Capelatto (2009, p. 11) afirma ser a afetividade “a dinâmica da vida humana mais profunda e complexa que podemos experimentar, a ‘loucura’ das relações, tão difícil de aprender e aceitar”.


    Conforme Almeida (2008, p. 344):


    [...] a afetividade tem na literatura significado diverso, revelando-se bastante controversa quanto à sua delimitação conceitual em relação à emoção, ao sentimento e à paixão. Esses aspectos – a emoção, o sentimento, a paixão e a afetividade – não têm sido interpretados de maneira comum por diferentes estudiosos, tanto que a terminologia revela- se problemática, sobretudo porque a variedade de sentidos está mesclada entre si, restando suas distinções pouco claras (Almeida, 2008, p. 344).


    Para Dalgalarrondo (2008), a afetividade é um termo genérico que compreende várias formas de vivências afetivas, como o humor, as emoções e os sentimentos, o que para o autor caracterizaria a dimensão de reatividade da afetividade, pois “a vida afetiva ocorre sempre em um contexto de relações do Eu com o mundo e com as pessoas, variando de um momento para o outro à medida que os eventos e as circunstâncias da vida se sucedem (Dalgalarrondo, 2008, p. 159).


    Na mesma direção, Araújo (2003, p. 156) entende que a afetividade seria um termo genérico que “dá qualidade e significado ao conjunto de afetos que sentimos em relação a nós mesmos e aos demais, à vida, à natureza, etc.”.


    Dalgalarrondo (2008, p. 155) afirma, ainda, haver cinco tipos básicos de vivências afetivas: “O humor ou estado de ânimo, as emoções, os sentimentos, os afetos e as paixões. [O humor é definido como] o estado emocional e difuso em que se encontra a pessoa em determinado momento”. Já as emoções são definidas como “reações afetivas agudas, momentâneas, desencadeadas por estímulos significativos” (Dalgalarrondo, 2008, p. 156). Os sentimentos são definidos como “estados e configurações afetivas estáveis e, em relação às emoções, são mais ‘atenuados’ e ‘menos reativos’” (Dalgalarrondo, 2008, p. 156). Os afetos são definidos como “a qualidade e o tônus emocional que acompanham uma ideia ou representação mental” (Dalgalarrondo, 2008, p. 157). E, por último, o autor define as paixões como “um estado afetivo extremamente intenso, que domina a atividade psíquica como um todo” (Dalgalarrondo, 2008, p. 157).


    1.2 A importância da afetividade no desenvolvimento humano segundo Jean Piaget


    Jean Piaget aprofundou seus estudos sobre como o ser humano constrói seus conhecimentos na interação do homem com o meio, do sujeito com o objeto. O autor da psicogênese, assim como fez Henri Wallon, apontou a ideia de uma correspondência constante entre aspectos afetivos e intelectuais em qualquer conduta, não apenas de maneira geral, mas em todas as fases do desenvolvimento, mesmo não tendo aprofundado seus estudos sobre essa correspondência, conforme nos aponta Souza (2011).


    O núcleo da teoria de Piaget, segundo Souza (2003), foi a busca para descrever as estruturas ou as formas de organização da inteligência. O autor se interessou pela “lógica do pensamento”, cuja gênese se encontra na lógica das ações dos primeiros 24 meses de vida da criança.


    Piaget, quando ministrou curso na Sorbonne (1953-1954) — chamado “As relações entre afetividade e a inteligência no desenvolvimento mental da criança”, que o permitiu explicitar suas reflexões sobre a afetividade, a socialização, a vontade e a moral —, definiu a afetividade como: “a) os sentimentos propriamente ditos e, em particular, as emoções; e b) as diversas tendências, incluindo as ‘tendências superiores’ e, em particular, a vontade” (Piaget, 1954, p. 39).


    Para Piaget, os primeiros sentimentos da criança, de acordo com Souza (2003, p. 60), estão ligados à satisfação de suas necessidades, e os sentimentos mais evoluídos seriam mais ligados a elementos cognitivos. A autora acrescenta que


    [...] a evolução da afetividade vai do que Piaget denomina sentimentos instintivos, correspondentes às montagens hereditárias (reflexos), aos sentimentos interindividuais (simpatias e antipatias), e, posteriormente, aos sentimentos seminormativos (correspondentes às construções representacionais), para chegar aos sentimentos normativos, pertencentes a uma escala de valores e a um sistema mais amplo, correspondente ao sistema operatório, no que se refere à inteligência (Souza, 2003, p. 60).


    Piaget (2014, p. 38), ao apontar que “afetividade intervém nas próprias estruturas da inteligência e que ela é fonte de conhecimentos e de operações cognitivas”, concorda com Wallon quando este aponta que “o aspecto emocional é a dimensão central mais primitiva do desenvolvimento humano” (Leite; Tassoni; Silva, 2021, p. 19). Ainda conforme Piaget (2014, p. 38): “[...] a emoção, longe de ter sempre um papel inibidor, desempenha, às vezes, uma função excitante, notadamente no nível sensório-motor, onde a satisfação, por exemplo, é causa de progresso no desenvolvimento”.


    Tal afirmação corrobora a ideia de Wallon, pois, nas palavras de Piaget (2014, p. 65), “a emoção seria um estado determinado por mecanismos de excitação (tonicidade crescente) ou depressão (tonicidade decrescente)”, ou seja, tais mecanismos estariam ligados a uma “sensação proprioceptiva”, fato que levou o autor à conclusão de que existiria um fator cognitivo já nas emoções mais primárias, segundo Souza (2003, p. 57).


    Nesse processo de desenvolvimento, de equilibração progressiva da afetividade e da inteligência, a vontade funciona como uma “readaptação em caso de conflito das tendências, do mesmo modo que o ato de inteligência é uma readaptação quando acontece uma desadaptação momentânea” (Piaget, 2014, p. 239). A vontade age como uma “força reguladora dos sentimentos” (Souza, 2003, p. 65), funcionando como instrumento de conservação de valores e responsável pela:


    [...] hierarquização dos sentimentos e valores, revestindo-se de papel importantíssimo no desenvolvimento moral. Piaget equipara a vontade, no plano afetivo, à operação, no plano cognitivo, pois é o que permite a regulação das forças em jogo para tomar decisões, julgar e estabelecer metas a serem atingidas (Souza, 2003, p. 65).


    Ao falar do papel da afetividade, Piaget (2014, p. 36-39) explica que ela interfere nas operações da inteligência, estimulando-as ou perturbando-as, sendo a causa de acelerações ou de retardos no desenvolvimento intelectual, desempenhando o papel de elemento energético das condutas. Por isso, não cria estruturas cognitivas e “não modifica as estruturas da inteligência” (Piaget, 2014, p. 43) nas quais intervém. Para o autor, inteligência e afetividade são de natureza diferente, mas “indissociáveis”, existindo “uma correspondência constante entre aspectos afetivos e intelectuais em qualquer conduta” (Souza, 2003, p. 57). Nesse sentido, a “energética da conduta vem da afetividade, e as estruturas vêm das funções cognitivas” (Piaget, 2014, p. 43).


    Souza (2003, p. 57-58) explica que, para Piaget, “toda conduta visa à adaptação, sendo que o desequilíbrio se traduz por uma impressão afetiva particular [e que esta] termina quando a necessidade é satisfeita e o retorno ao equilíbrio provoca o sentimento de satisfação”.


    Piaget, nas palavras de Souza (2003, p. 58), apoiado na teoria da Gestalt, afirma que “as condutas e as percepções do real se inscrevem sempre em formas de relações com o mundo que estruturam os fenômenos em conjuntos coerentes”. Assim, a noção de equilíbrio tem significado tanto do ponto de vista afetivo quanto do intelectual.


    As noções de equilíbrio e desequilíbrio têm, então, um significado fundamental do duplo ponto de vista afetivo e cognitivo, o que levou Piaget a refletir sobre os processos de assimilação e acomodação afetivas. A primeira refere-se ao interesse que tem como fonte o “eu”, sendo que a acomodação afetiva é relativa ao interesse pelo objeto como tal. Portanto, a assimilação cognitiva refere-se à compreensão do objeto, e a acomodação ao ajuste dos esquemas de pensamento aos objetos (Souza, 2003, p. 58).


    Para Souza (2003), a abordagem da teoria de Piaget rompe com a dicotomia inteligência/afetividade: (i) descrevendo o desenvolvimento psicológico como uno nos aspectos afetivos e cognitivos, (ii) reafirmando que nunca se encontra um estado afetivo sem elementos cognitivos, nem o contrário, (iii) defendendo a “correspondência entre as construções afetivas e cognitivas, ao longo da vida dos indivíduos” (Piaget, 2003, p. 54), (iv) lançando mão das “relações entre afetividade, inteligência e vida social para explicar a gênese da moral” (Piaget, 2003, p. 54). Essa tese foi defendida por Piaget durante a segunda parte do curso ministrado na Sorbonne (1953-1954).


    Para falar da correspondência entre as construções afetivas e cognitivas, apresentaremos de forma sumária, no Quadro 1 a seguir, as considerações de Piaget sobre alguns aspectos do desenvolvimento cognitivo e afetivo do indivíduo, baseado em Wadsworth (1999).


     QUADRO 1 — Resumo do desenvolvimento cognitivo e afetivo


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Estágio

          

          	
            Características do Estágio

          

          	
            Principal mudança do estágio

          
        


        
          	
            Sensório-motor

          

          	
            O desenvolvimento caminha da atividade reflexa à representação e à solução de problemas sensórios-motores. Surgem os sentimentos primitivos de gostar e não gostar. A afetividade é investida no “eu”.

          
        


        
          	
            Período 1


            (0 -1 mês)

          

          	
            Atividade reflexa apenas; não há diferenciação.

          
        


        
          	
            Período 2


            (1-4 meses)

          

          	
            Coordenação mão-boca; diferenciação no ato-reflexo de sugar.

          
        


        
          	
            Período 3


            (4-8 meses)

          

          	
            Coordenação mão-olho; repetição de eventos extraordinários.

          
        


        
          	
            Período 4


            (8-12 meses)

          

          	
            Coordenação de dois esquemas; permanência do objeto.

          
        


        
          	
            Período 5


            (12-18 meses)

          

          	
            Obtenção de novos meios pela experimentação; acompanhamento das sequências dos deslocamentos.

          

          	
            O desenvolvimento caminha da atividade reflexa à representação e à solução de problemas sensórios-motores. Surgem os sentimentos primitivos de gostar e não gostar. A afetividade é investida no “eu”.

          
        


        
          	
            Período 6


            (18-24 meses)

          

          	
            Representação interna; novos meios através de combinações mentais.

          
        


        
          	
            Pré- operacional (2-7 anos)

          

          	
            Problemas resolvidos pelo emprego das representações mentais — desenvolvimento da linguagem (2-4). Pensamento e linguagem, ambos egocêntricos. Não se pode solucionar os problemas de conservação.

          

          	
            O desenvolvimento caminha da representação sensório-motora ao pensamento pré-lógico e à solução de problemas. Tem início o verdadeiro comportamento social. Intencionalidade ausente nos julgamentos morais.

          
        


        
          	
            Operações concretas (7-11 anos)

          

          	
            O pensamento adquire reversibilidade. Pode solucionar os problemas de conservação — as operações lógicas são aplicadas na solução de problemas concretos. Não pode resolver problemas verbais e problemas hipotéticos complexos.

          

          	
            O desenvolvimento caminha do pensamento pré-lógico à solução de problemas concretos. Aparecimento da vontade e início da autonomia. A intencionalidade é construída.

          
        


        
          	
            Operações formais


            (11-15 anos)

          

          	
            Pode resolver todos os tipos de problemas, logicamente — e pensar cientificamente. Soluciona os problemas verbais e hipotéticos complexos. Estruturas cognitivas adultas.

          

          	
            O desenvolvimento caminha da solução lógica dos problemas concretos à solução lógica de todos os tipos de problemas. Emergência dos sentimentos idealistas e formação da personalidade. Início da adaptação ao mundo adulto.

          
        

      
    


    Fonte: Wadsworth (1999, p.156).


    Para Piaget (1996), o processo de desenvolvimento mental acontece de maneira “sequencial” e espontânea, tendo como ponto de partida as potencialidades de cada indivíduo e sua interação com o meio. Piaget denomina “sequencial uma série de estágios, cada um dos quais é necessário, por conseguinte, e resulta forçosamente do precedente [...], preparando o seguinte [...]” (Piaget, 1996, p.26-27). São considerados pelo autor: período da inteligência sensório-motora; período da inteligência pré-operatória; período da inteligência operatória concreta; período da inteligência operatória formal.


    Piaget (1996, p. 13-15) esclarece que, nesse processo de construção do conhecimento cognitivo e afetivo, a assimilação assume um importante papel, pois “nenhum conhecimento, mesmo perceptivo, constitui simples cópia do real, porque contém um processo de assimilação a estruturas anteriores” (Piaget, 1996, p. 13). Ou seja, existe uma “integração a estruturas prévias que podem permanecer invariáveis ou são mais ou menos modificadas por essa integração” (Piaget, 1996, p. 13). Souza (2003, p. 57) aponta que, para Piaget, “toda conduta visa à adaptação, sendo que o desequilíbrio se traduz por uma impressão afetiva particular”, e que esta “termina quando a necessidade é satisfeita e o retorno ao equilíbrio provoca o sentimento de satisfação” (Souza, 2003, p.58).


    Nesse processo, não há descontinuidade de estruturas adquiridas no estágio anterior, isto é, as estruturas existentes não são destruídas, mas ocorre uma acomodação de novas estruturas à nova situação. Então, conhecer, para Piaget (1996), está ligado ao fato de o ser humano agir sobre o real, sobre “o objeto ou o acontecimento” para transformá-lo com o intuito de compreendê-lo, ou seja, assimilando-os a esquemas de ação. O autor também afirma que a assimilação de conhecimentos ocorre desde “as condutas sensório-motoras elementares até as operações lógico-matemáticas superiores” (Piaget, 1996, p. 17). Nesse sentido, a importância da assimilação implica, de um lado, a noção de significação, “o que é essencial, pois todo conhecimento refere-se a significações” (Piaget, 1996, p. 14). De outro lado, está ligada à ação para conhecer o objeto ou o acontecimento, para transformar e conhecer.


    Dessa maneira, a criança desenvolve suas ações e suas ideias, de acordo com suas potencialidades, quando se relaciona com novas experiências em seu meio, constituindo-se como um ser humano singular. La Taille (2019, p. 15) aponta que, segundo Piaget, a “inteligência humana se desenvolve no indivíduo em função de suas interações sociais, [num] íntimo processo de equilibração ou auto-regulação progressiva” (Piaget, 1996, p. 29). Piaget não se deteve demasiadamente na questão da interação social, mas situou as influências e as determinações dessa interação sobre o desenvolvimento humano.


    Para La Taille (2019, p. 27), o ser humano constrói conhecimentos “em resposta a uma demanda social de algum tipo, e também precisa comunicar seu pensamento, cuja correção e coerência serão avaliadas pelos outros”.


    Segundo La Taille (2019), Piaget fez uma distinção clara dos tipos de relações sociais: relações de coação e de cooperação. As relações baseadas na coação são as que o sujeito obedece às regras sem questionamento, o respeito ocorre apenas de forma unilateral, e o dever é respeitado sem discussão, constituindo uma etapa necessária para o desenvolvimento da socialização da criança (La Taille, 2019). Esse tipo de relação acontece na maioria das instituições sociais e educacionais e favorece o desenvolvimento da moral heterônoma do sujeito. Os indivíduos imbricados nas relações de coação apresentam pouca produção racional, bem como pouco conservam e divulgam suas ideias. Logo, “reforça o egocentrismo e as possibilidades do desenvolvimento das operações mentais, freando o desenvolvimento da inteligência” (La Taille, 2019, p. 28).


    Já as relações baseadas na cooperação acontecem de forma simétrica, recíproca e favorecem o desenvolvimento da moral autônoma do sujeito (La Taille, 2019, p. 91). Tais relações pressupõem a coordenação de dois sujeitos, uma relação interindividual que possibilita o desenvolvimento da socialização. Por ser baseada em trocas e na interação social, a cooperação opera como mediadora do desenvolvimento das operações mentais e, consequentemente, no desenvolvimento da inteligência (La Taille, 2019, p. 95).


    1.2.1 Correspondência entre as construções afetivas e cognitivas segundo Piaget


    De acordo com Souza (2011, p. 252), mesmo Piaget tendo dado foco em seus estudos nos estágios do desenvolvimento da inteligência, ele apresentou por diversas vezes “suas concepções sobre afetividade e sentimentos em suas relações com a evolução cognitiva, dos esquemas motores às operações formais, passando pelas representações pré-operatórias e operações concretas”.


    Segundo Wadsworth (1999, p. 62), a evolução da afetividade no período sensório-motor (0 a 2 anos) vai das primeiras reações reflexas indiferenciadas do bebê até os primeiros intercâmbios sociais. O autor pontua, em concordância com Piaget, que, no período sensório-motor, os primeiros sentimentos são observados com as primeiras diferenciações cognitivas, relacionados às ações da criança. Já no segundo ano de vida, pode ser observado que o afeto desempenha um papel importante na seleção e na rejeição das ações da criança. Até essa idade, o afeto é direcionado a si próprio e às próprias atividades, pois o bebê ainda não construiu a noção de que o mundo do qual também faz parte é composto por muitos objetos. A partir do segundo ano de vida, já há a possibilidade de o bebê direcionar seu afeto para outros objetos, além dele mesmo; há também a possibilidade de ele expressar o seu gostar ou não gostar de outra pessoa ou de outro objeto, atingindo um nível de desenvolvimento que possibilita o intercâmbio social.


    Já em relação ao período pré-operatório (2 a 7 anos), Wadsworth (1999, p. 102) destaca que, segundo Piaget, as experiências afetivas nesse estágio, assim como os sentimentos, são representadas e rememoradas, mudando em definitivo a natureza dos pensamentos afetivos. O desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento afetivo estão em constantes processos de assimilação e de acomodação, promovendo a construção de novas estruturas cognitivas. Aos dois anos, a criança apresenta-se egocêntrica em sua visão de mundo e no uso de sua linguagem. Por meio da interação com os outros, aos sete anos a criança já é capaz de compreender que o ponto de vista do outro pode ser diferente do seu.


    Wadsworth (1999, p. 124) explica que, no período das operações concretas (7 a 11 anos de idade), Piaget considera que a criança já não é egocêntrica em pensamento. As crianças apresentam uma linguagem comunicativa e social e podem assumir o ponto de vista de um terceiro. Além do desenvolvimento da reversibilidade do pensamento, outras duas operações intelectuais se desenvolvem, “a seriação e a classificação” (Wadsworth, 1999, p. 124). “A autonomia de julgamento e o afeto continuam se desenvolvendo nas relações sociais” (Wadsworth, 1999, p. 124) e motivam o respeito mútuo. Com o desenvolvimento do afeto normativo (sentimentos morais autônomos), da vontade e do raciocínio autônomo, a criança torna-se capaz de realizar avaliações de ideias. Também pode ser observado o progresso dos conceitos morais.


    Sobre o período das operações formais (com


    

    

    

    

    

    

    1.3 Importância da afetividade no desenvolvimento humano para Henri Wallon
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    1.4 Importância da afetividade no desenvolvimento humano para Lev Vygotsky


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 Importância da afetividade para a aprendizagem


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            

            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.6 Importância das relações afetivas professor-aluno para a aprendizagem


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.7 Importância das relações afetivas entre professor e aluno para a construção da autoestima do aluno
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